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Segundo affirmam ele P'om a, o professor Ilcn­
dandi declarou a «United» que no dia 14 de Ó':lo,
sentir-se-á um tremor de terra de effeitos ligeiros
ao longo da-,costa sul-americana que se extende
sob,'8 o Pacifico.

.

Poucos dias antes registrar-se-ão
tres outras trepidações no Oriente europeu cujos
'res ltados serão insignific ntes,

'Os tremores do Oriente' da Europa e Asía me­
nor sentir-se-ão provavelmente, entre o dia nove e

,. dez, do corrente.

o primeiro depois 10. de . Maio foi fe-/ �� �;��!:�:�����a!���iorPresidente da S, D, Bôa-Noite

de' eh riste .

d 'F d I
actualidade, que por isso mesmo"Tio" Alvim

rIa O o nra devia merecer a attenção acu-
O beneficio que levastes a ef-

. � [j �Ü rada dos nossos homens de
Após uma larga ausencia de feito na' Liga de Sociedades, sab- UM HOMEM fLUCTU- _ 'o ,o

governo, •

seis annos, encontrei-me ha dias bado e domingo ultimo, em fa-
ANTE..' Entretanto nao

o

ioi
o
respel- E dizemos acurada porque,

L
" com o dr; Henrique Rupp Junior, vor das victimas da Ilha do Cajú, d J II nem sempre tem suscitado o in-

Washington' ·mz sara o sue- em Herval, constituiouma nota brilhante para ta o em ornvt e teres se que seria para despertar.

d B d
fioi em 1918, nessa mesma a Sociedade de qlJe sois' o digno' Uma viagem a pé de Jo- O commercio em geral Aos .1overnos de um paiz co-

�B8S0r O sr. arnar es estação de Herval, tão irrequieta presidente, inville á SãQ i Francisco permaneceu com suas portas mo o Brasil, tão Iorrnidavelrnen-
do Ill b

e mal afamada, que eu tive a São dignos dos maiores enco-
por cima do mar abertas durante' o dia 10. de te carecedor, pela uberdade eO nome o 1 ustro ra- honra de ser apresentado ao mios os gestos de algumas se- Maio.

. extensão de seu .territorio, do
silerio dr. '\VashingtonLu - distincto catharinense, então de- nhoras e senhoritas que não re- impulso das, correntes irnrnigra-
iz, parece que s�r�. o es- putado estadual e chefe politico gatearam esforços em favor desse O grande historiador julio Segundo nos consta, até torias, que tão magníficos resul-
colhido para dirigir os de incontestavel prestigio nos beneficio, que transcorreu muito Verne o herce do grande gene- as repartições, ícdcraes tive- tados hão dado, quando convi-

.

d R 1 I' rnuniéipios de Cruzeiro, Campos animado, importando num acto ro de romance scientifico e geo- ram o seu expediente aberto, nientemente approveitadas.'destinos a epuo ica, no, .

híco.uã d I dNovos e Chapecó devéras humanitario e numa nota grap ICO, ja vae sen o re ega o
não obstante ter o Congresso, São _Paulo, póde • considerar-seproximo quatrienniopresi- . De então para cá perdi de ultra chie para a nossa Sociedade, ao esquecimento, Ha meio se-
Nacional decretado esta ata um paiz dentro de outro paiz.dencial. Possuidor das me- vista o dr. Rupp, Viajei constan- Bom povo, o joinvillense! O culo atraz, era tido como um,

,
, se formos procurar as cau­

lhores intenções republi- temente por outros Estados do. h eneficio óra realisado vae re- pensador extravagante de coisas feriado, começando a v�go:ar r as desse surto e Jnomico de
cimas, constitue o seu no- Brasil, perigrinei pela, Europa flectir lá fór�, como um exemplo irrealisaveis, ninguern podia acre- a lei este anno, sendo sanCCIO, maravilhoso progresso, encontral­
me um padrão de glorias atraz das chirneras sonhadas por dr, nosso amor, da nossa dedi- ditar na «Viagem ao centro 'da nada pelo sr. Presidente da as-e-mos na efficiente acção do

d um espirito incontentavel, e só cação ao que e 'nosso, ao �ue Terra», «Da terra a Lua», «Vinte República, pelo decreto nO. braço imrnigratorio cujo trabalho
para a terra dos ban eí-

agora voltei a matar saudades é b=asileiro 'e necessita do nosso mil leguas submarinas», «Os
4859 de 26 de Setembro. pela sua orgarnsaçao, excede em

rantes, 'de onde é filho. neste abençoado torrão barriga auxilio,
,

naufragos do ar», «O vulcão de
E t d t di f

muito aos nossos trabalhadores
.

Queira ou não queira a verde, onde aos poucos vou re- O que se está passando com ouro», Todos quantos liam na- s e ecre o IZ ser e-
ruraes,

politicagem .

viciada e encontrando as . vel-has amizades, as victirnas daquelle desastre, é quella época as obras de julio riado o dia 1°. de Maio em Para cuidar do assurnpto,' que
f" 1 i

.

W O Dr. Rupp [unior parece-me innominavel! O aspecto de mi- Verne não continham uma risa- commemoração ao trabalho [á se vem tornando obje-cto dasPro ISSlOna <{ o paiz, as- .

d d t d'
"

d . 't
. sempre o mesmo homem: Um seria entre ellas, é immenso! a, ean e as mvencioruces o, e em homenagem a confra- cogitações do governo) vamoshing'ton LllIZ SB tornaneste '

h A h grande escriptor .

b "-

d h
- espirito gigante, corpo de at leta, s ruas de Nict eroy estão to- ,

ternisação universal das elas- ter revemente reunida a Com-mome�1to e apre ensoes intelligencia previlegiada e lucta- rnadas por uma legião de mu- Algumas das citações de Ver- ferencia Internacional. de Irnmi-
constantes, o homem ener- dor incansavel pelo -direito, pela lheres e .hornens maltrapilhos a ne já foram actualmente realisa- ses operarias e a commerno- gração, em que íar-se-ão repre­
gico, dominador e aomes- justiça, pele) berr do povo catha- mendigar uma esmola! Este be- das e agora mesmo nos. appa- ração do Martyr . do Traba- sentar todos los paizes intefessa-
mo tempo democrata. r.aense, ,neficio, ,portanto, está mais do rece aqui em ,1oinvi!le, nesta ci- lho. dos,'

Portanto, neste momen- Advogado de nomeada vasta- que justificado,
,. '..

dade 90S ro�elraes floridos, Uq1�, Como essa lei já passou Nenhum mais que o Brasil,
me-ite conhecido em Santa Ca- Agora, o que e de lastimar, nova mvençao, que a espectati- ,

I pelas suas condições territoriaesto' ninguen melhor do que I P id ê

não f va: do querido escriptor gaulez por todos QS transmittes e-
d li d id'

"

tharina Para112 S, Paulo e Rio caro resi ente, e não er appa- di I
e e cnrna, eve cur ar se rein-

elie poderá conduzir' o o dr. Rupp, s�mpre soube im� re�ido no l�cal do beneficio urna esqueceu - A VIAJEM A PE' gaes e já teve a sua IVU ga- vindicar a maior parcella desses
paiz ao caminho do. pro- por a sua incorítrastaval persa- urnca autondade, que híldesse POR CIMA DOS MARES, ção pelo «DiarioOfficial» su- interesses,' dispensando ao pre­
gresso e da ordem. nalidade elevando-se no conceito ao menos representar ás demaes! Ante-h,onte.m fomos

_
ap�esen- as consequencias �e�iam .

ao sente problema o caminho que
A vida do illustre bra- geral dd paiz, a golpes de, ta- Mas", �udo, se justifica: há Ldos, a um l�odesto official de

menos serem respeitadas, nes- elle merece e tem merecido dos
I d daci falta de d nheiro pedreiro sr. Alberto Boebel que, h

'

governos da Argentina e Uru-
0:-

sileiro é uma historia edi- ento e e au acta.
, . ,1. .' _

construiu um engenhoso appare- ta CIdade, ,com o fec, amento
ficante e de fulgurante Apesar da tremenda lucta C(�8,� Do arrugo de semp�e

S
lho de couro e de borracha que das repartições pubh�s, fa- guuaYr'ge, POI'S, que o nosso go-. tra elle movida nos ultimos arí.. Aurlllo oares '

-

l'ealce
..
p oll'tico, p,ossuidor' h permitte ao ..homem, atravessar bricas e commercia el geral. verno não se desinteresse dnnos, a qual foi cO'1duzida com e���t1IfIII"f)gjli••3.ít.ve•••••1l I

' ,

d
•

f 't f'
, ,

'qua quer no ou mar, comq se
'

problema principalmente agoraa maIS per el ª ; e repu- uma crueza verdadeiramente iaex- U � o 1. t' dI' t ��fJHl��
bli ma coulcrenC3a. soure a es Ivesse passean o ca mamen e quando elle 'assume feição maiscana, favoraveis pai'a a piicavel e um odio il1cansaveJ e

• �
_

-

O,t I· <
na av�nida Rio Branco, e eom INICIO DE SUMARIO seriamente affecta aos nossossua candl'datura ]'a'!' appa o.rofundo, o ]'ovem e enen!ico Immlglal"ao 1 a lana pa- 'd d t'

..
-

�
,

�," menos CUI a o, sem er a gran- i'nteresses - o interesse' dos Es-
l'ecem pelos Estados, cla- politico serrano, herdeiro de um ra O Brasui de preoccupação dos perigosos· Rio 5 -, Teve inicio atados qne atravessam a crise do

1 I
nome iIlustre, honrad") e pista- vehiculos,

-

sumario do .procAsso a que braço,ra,e aureo ac a por gran- mente acatado em toda a parte, Roma, 2 ---, O commen- O d t' t f' l' ,
T-'

d' th' b 1 mo es o mven or, OI SOII- respondem o capI'ta-o· Eu Que na Co'nferencl'a a se reu-e sympa la, em ora a - soube inÍl'ltereUI)tamente pairar aci- d d Gi seppe Martinel 't t t d 'f
-

a ar �, -

CI o em nos pres ar o os 10 or- clI'des FTJ_'?rlnes da Fonse- nir proximamente os nossos re-guns politicos paulistas e ma de qU,alquer critica suspei- I' co·' e;"I'do capI'tall'sta f' '"

1, nn v mes com re erencla ao seu novo
ca. l0S. tene·nte's' T"hal·e'r ,VI' _ pre.,sentantes se desempenhemmineiros levantem nas tosa, honrando sobremaneira a

brasileiro, esteye em 10n- invE}nto, entretanto solicitou-nos com o criterio e o corÍhecimen-
sombras, revoltante cam- herança paterna 'e fazendo jús f·' 1 o favor de nada publicar' com las Bôas e Paulo Fonse- to,. que o assumpto ''',<>1.. a sua na-com mais rasgados eloQ'jos de ga con ·erenma com o c 18- �' '-

I
'

V '11 2 "t t
i;"-'

Panlla cOlltra o nr.me d'o �

f d B
. , n::,rrenCla a organlsaçao c. o seu ca, e aso e o. enen e tureza, esta' a "'xI'gl'r.

'

'I todos quantds conheciam a sua e o governo sr. O:'ll�O Ih' d S
'"

illustre br'a"j'leI'ro. ,novo appare ,o. Rodolpho Pereira os an,.- ,Nels�nachado .. ,"'. situação Mussolini, tratando da im- Alb t B b I" I
'

__ , __

' er o oe e Ja a ugou vanas 01-
•

l' d e olt gs��� .,�................<'8_"... ,Não sei se Rupp junior já fez migração italiana para o 'embarcações _que serão fraúquei- lJOS, llTIp Ica os/na r v a

a sua 'reentra�)a na politica esta.:- Brasil. ada 'aos - que quizerem assistir a 'do Forte dc CopacÇi.bana: OLOURIVAL ALMEIDA doai e occupa o lugar brilhante Às rodas I)oliticas e eco- experiencia do seu invento, as- A defeza do capitão Eu-
que por direito lhe coube, Mas. . sim é que 'domingo as 7 horas clides Fonseca, está: con­
posso affirmar com conhecimento nom!Cas mostram-se Inte- da 'manhã o referido operario fiada ao deputado Fonse-de causa, que o Estado de Santa\ r�ssadas no assumpto. inventor, entrará com o seu ap- Hca erm0ELCathatina n�o � pode, (:lbsol,uta- Julga-se que o amb�en- parelho no rio Cáchol?ira com

.�nent� ,pr�scmd,lr dos servIços I te agora creado é mais destino S, Francisco,
m�stllnavels do lllustre adyogado provavel ao estabelecimen _

. Disse-nos,' o inventor que fez tendo mes�o confessado que o
camponovense, sem . dUVIda al-

t d f t nt
sósinho a primeira experiencia e

processo estava, viciado e com '

guma, um dos., mais .

legitimos ,O ,e uma, ar, e co�reu e
percorreu meia milha sendo de

t I d irregularidades. ," .espoentes da moderna geração 1 a Iana e llTIlTIlgraçao pa- esperar o successo do seu gran- I/R', Dada a pa avra ao tenente 1-politica � intelectual ba�riga verde, ra O grande yaiz sul-ame- de invento, beiro junior, que foi advogadoHe.n�lque Rupp juntor, c?m, o ricano. Na proxima semana pubiica- em causa propria, assumiu a tri-
prestIgIo do seu nome tradlcclo-

,.. remos o resultado da experien- buna, produzindo uma defezanal na região serrana e com.o
Quaes' OS respOnSaVel'S

cia dos sapatos fluctuaníes do brilhante, sensata erudita, mos-fora de seu talento e de sua ca- sr. Alberto Boebel. '

pacidade inegualaveis, forçosa- pela situação actual •••••••Cl)@....e........... trando que não houve crime de
de$erção,mente voltará a ser em Campos do paiz E' d' b 11';'" ,Deixou aos olhos de todosNovos e Cruzeiro, orientador

Rr"o '5 Oonsta'va no 00S' a' rI] [) laU provadas as j;mives irregular ida-seguro de sua politica, e defen-
-

, lJ· lJ U �

sor' estremo dos interesses das Senàdo que o sr. Muniz p des do processo, mostr,ando que

A
,até O· artigo capitulava o seupopulações tão mal servidas até Sodré, na 1. sessão ordi-

no mazonas supposto delicto pois fôra cita-
fAca,ba de dei�ar as fileiras do agora, o interprete fiel j'unto ao naria, irá a tribuna ana- . do 'errado nos autQs..
t-ercJto, onde,' no espaço de governo das aspirações ,de gran- Iysar a recel}te entrevista PerorandQ afinal, com eloquen-
I'rols annos, deu "exemplos e,di-

deza de civilisação dos munici-
d 'd tI d R bl' O Tenente Ri"helOro J,unloor

'

d' t'
-

d '

ta pios q'ue o rio do Peixe separa, O presI en e a epu .1- cla, IS mcçao e aprumo e ma-

entes de uma educação sadia
N'

,

d R "'a COill o f' d t e a sua abso·lvloça-o neir;ls, a assistencia prorompeull10d I 'mguem m:,us o que upp ,.) , ,1m e con es-
Co ,e ar, ao lado do grande, em longas evoções ao seu nome,
ncelto que gosáva no seio da Junior pôde vir a occupar o tar a declaração feita de No predio n, 66 á travessa de O dr, Alfredo Chaves replicou��r classe e na sociedade join- posto de honra e de sacrificios, que cabia aos aos politi- S, Matheus, onde funcciona a rapidamente, desistindo o tenente

io ense, 'o nosso jovem e talen- que era o seu, antes do rompi- COS da antiga situação re- auditoria de guerra, téuniu-se o Ribeiro Junior da treplica.
LosO ,companhei'ro de trabalho sr, m,erito com o Dr. Hercilio,

bI' b'l' Conselho de jus·tiça Mílitar sob Reunido o conselho secreta­
unval Almeida, do 'corpo re- Eu, que s�u _,quasi um, es�r�- pu Icana a r,esponsa 11-

a presidencia do major pharma- mente, deu como improcedtmteQaClorial da "A Noticia". .

nho a este EStado, e que vI�lo dade da situ�ção de iuqui- ceutico, Cunha para julgar o te- a accusação contra aquelle mili­
linComo militar, dos mais dis-' constant�m�nteentre Porto Umao etude creada pelos recen- nente 'Ribeiro Junior, accusado tar, .impronunciando-o,
i
elos que era prestou relevan- e Marcehno Ramos; eu que do tes' acontecimentos. de deserção do Exercito, Ao ser lida, a sentença, ouvi-

O�S serviços ti causa, da Lei Dr." Rupp, apenas, c,onheço e O senador bahi;1no, con- A'.s 8 horas cHegava aquelle ram-se no recinto estrepitosasr�de os dias cruentes do Ipy- �dmllro a suaI energIa ,mque?ratnl- súltando aproposito, con- tribul1al o accusado em compa- acclamações ao nome do tenente
no
ga at� há bem POUC? tempo \�ve, ,a sua c ara e serena m. e -

nhia de outro collega do Exh- Ribeiro Junior, que saiu do quar­
� � ser�o�s do Parana, nunca hg�n,cta, o seu alto;,- .cle-sç,ortmo firmou o boato corrente. cito, As salas do predio esta- tel, do 260 batalhão de caçadores,lij�lnct� ao posto que' o dever poh,Í1co, o que delIe ]�mals re-

vam, tomadas de incontaval nu- depois de receber abraços e cum-

Oe aSslgnalava. Dotado çIe gran- C�bl: favor �Iguns, nao s,ettdo O MNISTRO SEBASTIÃO LA-
mero de senhoras' e 'câvalhei�os, primentos de quantos assistiram

Os talento e intelligencia rara" ,ID� �CISO suspeIta.:. posso af_flrmar - CERDA fOI RECOLHIDO
o povo em geral, que' vinham ao julgamento, _

POdseus ';lss�ntamentos �ilitares q�� �s popul,açoes pos dOIS l11,u- 'A U�SAA'UCOAESA DE assistir o julgamento, '. O Conselho que julgou o t�-seusetn. serylr de exemplo aqs m�lplOs deseJam,ardentemente a , 'A senhora do 'tenente Rib�iro 'nente Ribeiro era, composto do

l ex:c0n:tpanh�iroÇde ,arma y..?Ja ,do seu ,antigo chefe, e es- f. Rio 5 -, Sob os c�ida- Junior, acompanhada de 3 filho_s' major' p, Cunha, prêsidente i dr.
� �rnahsta e puéta Lourival AI-, fao dlspost,as a tudo, para que dos do, profes�)Ür MIgl.lel estava .tambem" presente. For- ,Aranha Junior, 'auditu e tenente
de�l�a é um desses' jovens pre-

elle em�u�he o bastão do mando, Oouto foi recolhido a ca- mado o, Conselho fon.m lidos I Rego Barros' Diniz e Luciano
�nlbnados a 'um�futuro' o' màis que seu fmad� pae, c0'!l ,ta!1ta sa de saude São'Seb,astião' os autos pelo �scrivão, ;,ad-hoc", f,\lburquerque, Br�me. ,:
A ant�. ,. :,

i,." '..', "noçreza, �agapdade e qlsclph!:a
O ministro

i

do ',Supremo, sendo em ,segUIda dada�, l?ala- \ E,m !rent� a sede da pnmeu-a
�tn

o
. lovem coJlega, apresery-' usou durante longos annos. Sao

. . _ vra ao dr. Alfredo Chaves, pro- audJtona de guerra compacta
Siv Q�.;l.� nossas sinceras e effu e�ses .ta!'1bem os v:oto� do Tribunal, Sebastlao LaGer� motor de justiça militar, 'para fa- massa popular aguardava a saidaas feliCitações. .

BANDEIRANTE da. zer a accusação ue foi breve do tenente Ribeiro Junior.

� Successão Notas' do Sul
Presidencial

B IlH ETE

que pensa o

marechal Foch
sobre·a ligá
,das Nacões'

!!I'

o generalissimo condemna
a guerra

Um jornalista parisiense enviou
ao marechal Foch um questio­
nario a respeito da Sociedade das
Nações,
Reproduzimos fielmente à res­

post? do maior chefe 'militar da
França de hoje: •

- Em que condições o ma­
rechal julga que a frança deve
confiar na Sociedade das Nações?

- A' Sociedade das Nações
faltam duas eoisas:

a) é preciso ,que nos conse­

lhos de Genebra as nações eu­

mpéas· mais interessadas na ma­

nutenção da paz e nos da Eu­
ropa di�pohham de um voto pre-
ponderante; "

b) que a Sociedade das Nações
tenha á sua disposição os meios
materiaes para fazer respeitar as

suas decisões: ou uma força In­
ternacional, ou, o que seria pre­
ferivel, em condições 'a prever e

segundo as modalidades a deter­
minar, as forças nacionaes de um
ou alguns paizes ás ordens da
Sociedade das Nações e por el-
la açcionadas. " ,

-- O marechal acredita que
a Sociedade das Naçõet' possa
um dia alliviar as despezas mili.:.
tares de um paiz por um syste­
ma de garanjias internacionaes?
"- Sim. Mas para isso é ue..

cessario que as cQIldições acima,
indicadas previàmente' se realizem.
A reducção dos armamentos é

(Continúa na 4a. I>agina)
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A NOTICIA - Quarta-feira 6 de Maio de 1929
------

ELIXIR DE . NOGUEIRA

Empregado c�1
suc�esso 0_
s.egumtes moi!!,
tias:

Para commemorar o seu
3°. annloersarto

o novo Tl/po
Cerveja "Antarctiea"
"

P I L S E N E R"
A maIS deliCiosa, a mais crystalina! \

. _;. ������������������������
Beselveu fazer. uma grande I!qludaçao quinzenal que S ' . ,

Drs. ' S
'

começará no dia 4 do corrente !S Marinho lobo S
� �.
�

e �

)

r
,

,cç�ao S Leonel Costa .�,
Ía.:1 ADVOGADOS LJ

Meias de .seda para senhoras' desde 3$000 a par, Cretone bom metro 1$500 � ',' . 'r:; �
Riscado xadrez a 1$400 o metro, Sedas e outros artigos .pelo preço do custo �

ESCRIPTORIO a rua do Principe, 31. �
GRANDE SALDO DE RETALHOS ATE' O DIA 15 ��U;:,��������������������r:d

20°/0

Rua Cru , 10
Em vinhos, preft­

ram o
PRISÃO

DE VENTRE

AS PIULAS DO

ABBAllE l�OSS
CORRIGEM DE

MODO
COMPLETO

CORDEIRO

los caltanhosesêõrridos e olhos pretos. para não se quebrarem. da assistencia policial "para conduzir
- Traz o caixão e deixa de paro- Em pouco tempo, o corpo do g i- o corpo da italiana assassinada.

la, -' ordenou O Mil- diabos,
-

gante fUI cumpletamente atulhado com Como ainda. era muito cedo, não
O Italíano foi ao interior da casa o criminoso material, hou ve ajuntamento : um ou outro cu-

e, dali a nada, appareceu
:

corn um Com infinitas precauções, mette- rioso e nada mais,

esquife torrado de panno preto e.ga- ram-no no ataude que depuzeram O dia passou-se serri novidade para

por EDUARDO VICTORINO Ião prateado, que depoz no chão, sobre a mesa, já então coberta com os bandidos que vellavam o falso
levantando-lhe a tampa. um panno preto, como uma eça, morto. Ao cahir da tarde, veio o

(Continuação) N'esse interim, o Allemão e o Bra- Dispuzeram em torno do caixão coche funerario, que levou o esquife
sileirinho trouxerem para o meio �a quatro tocheiros com os respectivos e us tres bandidos seguiram-no num

sala uma mssa rectangular, e o MI1- brandões accêses. Um crucifixo sobre automovel. Encaminhou-se o funebre

N C d "Morto" I Ganso. d' b
.

d
.

O orpo O I _ Nem rato, _ informou o Ganso I� os ret.lrou o armarto um mane- o peito do manequim II uma coroa de cortejo para a estação do Braz. Após

mesa, o Tonico passou-lhe a navalha depois de ter ido á porta que deitava qUI� vestido � com. uma car� de ce- ,flores artifkiaes completavam, o' fu- as diversas furmHlidades, foram met-

I d I d
ra tao bem feita que se dIrIa ser a nebre quadro. tidos num wago" o ((ruo�tO)) e os

de barba na garganta "de a oa a o, para a rua,
. d h

de onde ficou a correr um mar de - Safem-se vucês; o EspIrro" o'
e um ente

. uma�o, mor�o. _ Perfeito! ._ exclamou,' enthusi- quatro, porqude o Mil-diabos os espe-

sangue. Tonico, o LanzlIdo, o Espanhol e o O maneqUllIl fOI estendido' sol?�e a J1smado, o Prasileirinh..,. .:._ Parece rara na estl'a a de ferro, onde viera

Só então, Mil-diabos e o Tonico Ganso, irão na segunda leva. mesa e o AllemãQ, com uma agllIda- um morto a valer! pára tratar do transporte para a Bar-

pas�a'ram pela abertura, para se jun- ,Sahiram, pr�meiro,:u,ns tres ho�ens de. extrema, desabotoou-lhe o collete, -:; Foi uma 'grande ídéa! _ apoi-
ra do Pira,hy.

tarem aos companheiros.
.

e, pouco depoIs, partIram os CInco deIxando ver Ullla larga abertura. ou o Italianu. Mais de um policia se descobrira,

A,' pequena ,-porta fO'rmada pelos nomeados pelo Mil-diabos. L0g0 que P�incipiaram, então, o -Brasileiri· _. Dem os'parabens ao AlIemãiJ. respeitos:lmente, á pussagem do fe- es.

I d'ai#ret o 'sem n ar o e t Mníto de indulitria, o Mi - I
"I

:azulejos toscos tornou a fechàr-se, ficaram a sõ_s, Mil-diàbos, u Allemão, nho" o Itanano e o Mil-diabos, a A idéa é dellt'.,.
- r , pe s n qu O "mor O)) t f"

.'()ccultando o caminho segui,do pelos'o Italiano e o Brasileirinho, como se tra'J,lsportar. para cima da mesa ap- - Para que ... non fale o pena __ podia levar no corpo. ' escolhera flquelle lagar para anf�afj
f

.

b' d Ih h h' h' AI! O b
. As sete e meia. o trem arrancou d manequim, não só porque I

'a�
,bandidos. \ tivessem elto üma com mação. es- pare os p otograp, lCOS, mac mas eseusou-se o emão. - flnci-

d t
- I d f li. perto do Rio de Janeiro, onde 131'

_ Agora estão todos na posse du calt'a ram-se e despiram os casacos ,pequenas de impressão, apo paI era levar tudo SIO 'poli,;a, sap,er.
a es açao, evan o o wagon uneure, b

..
d

•

aue todo o mubdo encarava com o começar a ,ccopemf>J, como el'a d�

sefiredo que nos �a.lvou, - disse o cori:ío 'quem. se disfJõe a trabalh.ar., paratos diversos e gravur.a, ferra- - Ago,ra, toca a ves.tir de preto • .

d S8

M· d b
' - od mo Isto tinha que dar se .....als dia mentas, um nu'nca. acaba.r de,obJ'ectos para'abrl'r as J'anellas e'a porta. respllito que a morte, sempre Infunde. tante mO\'Imenta o por e8u, n'

I - Ia os, - mas j3 nao p e s -. .

-

';", .

'

.

'
" Alé d 't no

aproveitai- 'l. A policia vae quebrar a menos dia, - opmou o _llraSllelJmho, neressanos ao fabrico das notas fal- Não tardou que o Brasileirinbo, o
ASsim foi a polI�ia bigodeada pelo trens. m S5'), o ceml e ,'oI!

cabeça para descobrir como.é que nos due era. um typo franzIno.·. moreno. sas. Todos essos ob.l·e,ctos .eram dis� Italiano e ú Alleinão estivessem ves- �il-diabos e seus·;:_sequazes.1
,

• poueo isolado, permittia-!hes, qU3seJI
II h chegasse o momento, f:rofanar,escapàmos, porque já não. ha tolos e cabe o crespo e 01 os V'vos ere- postos pela.� mãos habeis.do Allemão t,idos de ,p.eto e com cara chorosa, !. Cas-teIIos na a'rel·a I d f d f nto.

I' d d d' d Q d d ..1 d f pengo. D tumu o o a so e u
doi

pa.ra aCFeditar em mi agr�s, nem em on o.s, como .;on�as e 0111:. no corpo oco o ma'neq,uIm, uao o sen�a 9,s perto "'o cc e unto)), f: ,r .
'. -

;... .' '.f �o y

cousa� sob�enaturaes. HOJe, não,des- - Va i - assentIU o Allemao, fleug- o tro[_1co e -os braços ficaram reple- '�a .vlnha ama.nhecendo. quando 0- I No, dia im.me�iato. a policia remo- .

A.�ere!ll0Ill.a, �ara .satls ��aapr�1
cobrirá nada, mas'amanhã pode fazei-o maticamente. , tos, tIraram as botas, a' que estavaql Mtl-d�abos!' abrl.ndo as, janelllls' e ,a" veu os moveis e roupas qqe encontr�u

bandidos reahzoll se pm �o� co11lpf�
e seremos todos çatrafilados. Temos, ,- Demais, a praça. já está abarro-' presas parle das pernas do mane- porta, sahIIl afOltamente, sem temor na casa onde (ora trssassinada a ita- �ada?dPorque o padr� estava

t bO�
portanto, de abrir o arco" antes que tada de michas. - interveiu o ltalia- quim e, nesses grandes. vãos, enca- do polícia que rondaya a casa do liàna, li, com pessoál habilitado, fez meJtI o com um!lí m�:: à��e :sti(i�'
seja. tarde. Se não estiver algum tira DO, que et'a um homem atarracado, (uarem. D?tas falsas � vI�ros' de dro- la,do.,

• f:' .. -',' rj , '

" �.'.D C � ° '_i $Qndagen$ AQ ,ch�Q, e lInas.: pare�e.s,' � .' o c�mp�_.á. VII a ,

na rua, é aproveitar. Vae grallar, ohl de carão largo, avermelhado', c-abel- gas clttmlcas, envolVidos num papel, ' Nesse momento, cl1e'gava o carro mas não houve ml80 de descobrIr a

-

ContinÚa

o
POSTO VAGÃO SÃO PAULC
com partida electrica e rodas des-

" I

montayeis mais 600$000.

Um FOR\D conduzir-vos-á 'aos

campes.aa cidades, às
11

praias
e aos bosques...

,Oonsulte o agente Fórd mais próximo, sobre
o Plano Ford de Pagamentos Semanaes

-

Boas estradas encurtam distancias, unem povos trazem progresso'

MIl labo
20. Fascículo-

Rodolpho Ribeiro
Dentista

O agente da «EMPRESA R. Com. Satur. ue Mendonça 8.

CATHARINENSE DE SOR- Extracção de nervo' compteto

TEIOS LIMITADA residen- ,sem dor
,

te nesta cidade á rua Oonse- Obturações immediatas.
.

lheiro Mafra n.' 38 'está au- Extrações de denter sem dor. ......••••••••�
-. 1

' Executa qualquer trabalho con- � . �

torisado a, fazer qualquer cernente a arte dentaria. _ Servi- • ' A d V O g aCla
'.

;
I
transferencia de diplomas de . ço garantido. � O I
'OL!tras S�ciedades de S.or- Trabalho. com horas marcadas.. Dr. Arthur Costa I
'telOs, creditando toda a lm-. • acceita o patrocínio de cau'jI portancia que contri?uiu não querels calçar coJ?l, su- '. -sas nesta comarca e encaro

soffrendo o prestamista pre- prema eleqancia? '

.• rega-se d� quaesquer as- I

,• • ..I • sumptos [udiciaes ou ad]
JUIZO algu�, .

Comprae hoie mesmo um • '

ministrativos no. IPara mais mforma�õ.e� os par de sapatos FAVORITA � RIO DE JANEIRO Iinteressados devem dirigir-se Deposito � "j

I
oa agente. Herrmann e Cía. AuiomoveI Hudson n. J�

]OINVILLE Para aluguel
S Y P H I L IS!

'

TELEPHONE N. 16

Uoncertos' B r'at!lormas de bicy-j Acceita viajens para qua�que(
I.J c1etas. parte do Estado, com a]uslo

ALUGA-SE bicyc1etas. previo.
'

Rua S. Pedro n. 20.

Schleder & (ia.
s. FRANCISCO

Agts. gaes. S. P. C. L.
Queiroz. Rio - Paulo. Representante g_esta praça

J. B. Cordeiro

Abortos! Chagas! Invalidez!

'I\�� R·e}1matiS!l�::.�:�emas! Um
", A syphílis produz Abortos en-

cne o corpo de Chagas destróe
as gerações, faz os filhos dege­
nerados e paralyticos. Produz
placas, queda do cabello e das

Unhas, faz as pessoas repugnan­
tes, ataca o Coração, o Baço
Figado, os Rins, a Bocca,a Garo­

ganta, produz o Rheumatismo,
Purgaçãés tios Ouvidos. Eczemas,
Erupções na Pelle, Feridas no

corpo todos" a Cegueira, emfim
ataca todo o organismo- O ELI­
XIR 914'; deve ser usado em

qualquer manifestação da syphi­
liso
E' o mais barato de todos os

Depurativos porque faz effeito
desde o primeiro vidro.
Comece hoje mesmo a tomar

o ELIXIR 914,

MÁO HALITO

DIGESTÕES
DIFFICEIS

PALPITAÇÕES
GAZES

Pilulas do

ABBAllE MOSS

(Aprovado pelo D. N. S. P.

sob n. 26, de.21 de Feveireirü
de 1919.)

Escrophulas,
Darthros,
Soubas.
Boubons.
lnfJammaçi5es do
Corrimento dos�
Gonorrhéa.s. -'r,q

Fistulas,
Espinhas.
Cancros venereoa.
Rachitismo.
Flores brancaa.
Ulceras.

-

Tumores.
Sarnas.
Crystas,
Rheumatismo tIIllIIII.Manchas da pelle.
Aífecções do fill8do,
Dores no peito.
Tumores nos�
Latejamento das 8r1t!1!
e do pescoço e flnal�
em todas as IIlOl�
provenientes do san�!\ 'larca registrada

GRANDE DEPURATIVO no suam
Dr. N. Bachmann

Cirrugia e moléstias de se-nhoras
especialisado em Berlin

Consultorió '_- R. Blu.
menau, ao lado' da casa
de saude «Helellenstift,
das 10 ás 12 e das 3 às

4. Telephoue 190
Residencia: R. 15 de No.
vembro, 79 (antiga resid
do sr. Kaser) (só em ca.
sos urgentes) Teleph. 54,
Nos domingcs não di

consultas, a nar ser em
casos urgentas, em sua
residencia.

Vende-se
em frenteá
Estrada de

um terreno
estação da
Ferro.
Informações

M. Defreitas.

I

com Jo�

·Ij Pre��p�e�a�p�z�
saiba lêr e escrever, e as quatro
operações, dando boas referefr
das, no escriptorio do Moin�o
joinvilIe.
VENDE - SE DOIS AU,

TOS FORD j

Vende - se dois autOTIl01
-d

I veis «Ford» em boas con'

dições e bem conserv�'
dos por preço convidaR'
voo

Para tratar a rua Boi

Vista 14. ,/
_.;

Compra-se m�china Singer
Rua Santa Catharina nO. 50

E. Xavier
___.,.-

passagem por onde haviam escapa;;
os bandidos. E como não se po II
acreditar no sobrenatural, Chegou�'
á conclusão de que' o assassime I

via ter fugido pelos fundos da cJ!�
antes que lá tivessem chegadO �

agentes
o o o o o

Eram quasi cincu horas da madl�
gada quando ° trem se deteve n

Barra do Pirahy, "

Feita a necessar ia ma nobra, (011
wagc.o em que viajavam o «morto'
seus companheiros encostado a uJl])
das plataformas da estação. II'I�Já. ali se 'achava um dos sate \1
do Mil-díabes, incumbido de prept:;.
o enterro com as devidas forma I
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Autos caminhões magnificas para transporte de mercadorias
Os Chasis GRAY são incontestavelmente os preferidos E:

Wagner & Schuhmann deseja$��idOS a Guilherme Maria do Valle em Mafra.
<,

•

Cas� matrriz; Flortianopolis
....-_IIIliII .. ..

Na gerencia deste jornal obetem-se qualquer imformação a Agentes das Companhias de Vapores:
A"

respeito.
'

Lloyd Nacional S, A - Empreza Nacional de Navegação Hoepcke - Nord�
.deutschen Lloyd, Bremen - Hugo Stinnes Linien, Hamburgo - The Swedish
Brasil Plate Line - Johnson Line - Stray' s South Americ,a Line - Skogland
Linie (Brasil) -Soc, Anonyma e dos vapores: "Elha. '''Lucani�''. "Ipane-.

,

'

ma" e "Sumaré" e Marante �

Agentes Maritimos DESPACHOS E EXPEDIÇÃO Despachos na
.. A'�andega e ,�.�pedições .

Representações, Commissões, Consignações Conta Propria Agentes da Comp. de Seguro� Alhança da.Bahia Re�uladores de avanas

Agentes rias Companhias de Navegação; H. S. D, G. Companhia Hatnburgueza Arrendatarios do Trapiche Santista
Sul Americana-H. A. �. G. Hamburg -Amerika Linie e United. American Lines Proprietarios do Trapiche IíoepckeVendem passagens de chamada da EU,ROPA para o BRAZIL. Grandes e bons armazéns a disposiçãoEncarregam-se de embarques de Madeira e Herva Matte.

.
" _End. telegr. «Basilio» - Caixa Postal 29

' DeSVIOS proprjos na estação do 'ParatySão Francisco do Sul, Sta. Catharina. Grande denosito 'de madeiras

�.�*.�[�."•••[.tI••[.�".�••= Cf'RAlN�tJ�R'�' t1ERMA�:elN,e,.....------------------.. ,�. r 1k ,JI_ � �' .

r,"� Embarques de Herva Matte � Madeiras

�������B>S���!<s�""'JlW�-"�'"""'B''''�C!���:JBl���. �r(O)m�erg � �la� � EiIdereçoo telegr.: "HOEPCKE".
�

"

Serrarias" Avencal tl Buenos Aires s- Rio de Janeiro - S. Paulo..

E
I

h
'

·

A h·
I'"

,�, \
.

Grande emporio de madeiras ,_ I Compradores, d€ ma�i;;:�7,�-;nhO e de lei, ser- I ESErptori� de ngan a,lro;_. a rc dataria'�abri�a de cadeiras para todoJ .os fins. Compra de � W.-
made I Ih t

,. h�" '

radas e em toros. ,,' �.' de' losé 'Correla da l\Aotta
Iras pe os me orespreços, com pagamen o a' VIS- W � JI .... I " UI ''''I'ta. Transporte rapido e -facil, 10 vagons próprios,

! � , \',�.
'. \ Rep�ese'ntante geral: fi � Rua Itayopolis nr

... 13 :- MAFRA
,

,'BALTHA'ZAR ZIPPEI.' (I 4Jl1J)ort�· O�' BUBdie.' <.' SEOÇOE,S"'

S,ecção de 'colonisação e .agricultura, _ � ENGENHARIA. Construcção em géral trabalhos geodiG ...J "w .; ,Rua Ftoriano Peixoto, n. 15 - Curityba �' ..
"

. :' . _ I, ; ..' _ • :r���es'e�Jfuras·�e,c�reaes. IAl.a'm�zemdeforriecimento., as' _.� • 81COS, topographíco colomsaçao, medição, demarcação e divi
Correspondénte ,de diversos Bancos' .� R' t t l' h' S F' .,...

I
são de terras; exploração e locação- de estrada de rodagem., 'REPRESENTANTE nE ' w, epr�sen an e na 1nIl "" Jan�1sco .. <

"
"

•

, _' ,

..
.' . ,',"'" • .l, .

.ÓcÓ» .".> ,K', �. '" • ,> ,:'

Balihasar Sippel _ Avencal, '

'

. ARCH;ITECTUli,U. ::Execuçao .de qua�quer projecto e plan-
� ieBro:!Jlb,erg ,Se, tia; I'e ,�p,,�os A-t,rtA ' "

."__I__._••I_�J ..no:c!ar;N��À:s� '�e�Ê:�r�EdeTE�S:�, �, ,

Importadores
S, lranCIScO dO Sul

Agentes maritimos
= Ist. CI� sn. �atbarlna

r. NOTICIA Quarta-feira 6 de Maio de 1925

("

II
' Deseja V. Excia. obeter uma .deliciosa sobremesa?

procurae em qualqu�r negocio Bananas Passado pre- "

arada S por

,SEGUROS DE VI,DA' BASILIO CORRE! & TRUPfEL
�

,
Antes de realizar o seu seguro de vida, consulte as mo­

.

dernas e inegualaveis apolices da 'mais importante Cia.
Nacional de Seguros de Vida a "Sul America.,

Peça prospecto e informações sem compromisso a Matriz
...

no Rio de Janeiro - Caixa Postal, 971, ou aos agentes
locaes ..

Llvonius & Co.
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ANNb iII Quarta-feira, 6' de Maio de 1925 NUMERO 12 9,

.

a'aaut ,�
.ae tára

l1o/as e

Informações'
�����������;'.�,�'�-��:;����;;�������==;:;:�==���==========;;I==�====���==�==�-=="-��
um corollario das garantias, de reunião preparatoria' afim '0 CerO e o 'Infernd então um fim e uma razão de orgão de publicidade que a opi- cet:te do Grupo Escolar Con
segurança e estas serão vãs em- d� ser recebida communi- I' ser, no presente e no futuro. nião do dr. Mora y Araujo, so- Iheíro Mafra em' commernbra�'
quanto as potencias mais direc- -

d' C' ih • Para libertar-se do temor da bre a necessidade instante do a data dp descobrimento dOB��
tamente interessadas na rnanuten- caçoes a amara so re

OU morte, é mister poder encaral-a estabelecimento de um tratado ei! e dedicada ás aves. I�,

ção da paz não tiverem o pre- o local onde se .effectnarã
A J ti DO

°

S d sob o seu verdadeiro ponto de de cornmercio entre os dois pai- A primeira parte que eonsi
dominio nas. decisões de -Ge.ie- a reunião de abertura do us Iça !�I�a egun o

vista, isto é, ter penetrado pelo zes, não póde deixar de ser es- de uma linda prelecçãofeita p�bra. A reducção dos arrnamen- Congresso. O Espiritismo '

.pensamento no mu�do espiritual posada por todos aquelles gue distincto advogado' dia nol!
tos para a França é condiciona- ' Por Alan Kardec fazendo delle uma idea tão exa- verdadeiramente oe interessem foro dr.' Leonel Costa, diliij
da, além disto, pelo desarmamen- A Op,pOSlça� parlamentar Instinctivamente tem.o home_m da quanto possível, o que de: pelo adean.amento rias. duas tou sobre o descoprimento;I'
to da AlIemanha. Ora não se de- d L

a crença, 11d futuro, mas nao n ta da parte do EspirIto en- grandes praças. Brasil e da actual situação �
ij

ve mesmo cogitar de confiar o e o sena,O� auro tendo ate .o present.e .

nenhuma camado um talou qual desen- "Outra'medida de relevancia atravessamos. ��

contrôle do desarmamento da j'\1- Sodré �ase .. cer�a para .def1l111-0, a sua volvirnento e aptidão para des- a adoptar" - continua "La Na- S. excía ao terminar foi ti!'
lemanha á Sociedade das Na ões: Rio, 5 _. O senador Lau- rrnagmaçao fantasl0l:' os systemas prender-se da rnateria.. " cion" - "seria a elliminação de rantemente applaudido; e delll'

10 - Antes que o inventario S d
' ...

d ,r.que ongrnararn a diversidade de No Espirito atrazado a vida todo e qualquer, imposto prohi- citativos- alegoricos a data e;'ro - O re a propOSIlO a reu-' A d tri
.

it
"

' . �1
dos" armamentos allemães e a._ ,

. _ _'
/ crenças. ou nna espm a so- material prevalece sobre a esoi- bitivo ou demasiadamente pesa- canticos. patrioticos. ,

execução total das clausulas do ruao da opposiçao- fez a se- bre o futuro, não sendo urna ritual.
/

do, lançado por um dos dois-pai- A segunda .parte constou�
tratado pedidas pelos alliados guinte declaração á imprensa: obra de !maginação mais �u me- Apegando-se as apparencias.] zes sobre as mercadorias de 'ex- poesias recitadas pelas 'aIUilln!
constituem factos cabaes; «Escolhemos propositalmen- nos architectada engenhosamen- o homem não distingue a vida portação do outro, o que so- e cantos dedicados as aves,

�

20.' - Que sejam fixadas as te uma das salas do palacio te, ,!?,orem, o res�lltado. da obser- alem do corpo, esteja embora bremodç viria facilitar e incre- BR#���8b""r�modalidades segundo 'as quaes M
.

..

I I d ,vaçao de factos. m�tertaes que se na alma a vida real, anniquilado mentar '0 intercamb�? commer-

PI' Ese exercerá o direito de investi-
onroe para oca as nossas desdobra� hoje � nos�a VIsta, aquelle tudo se lhe afigura perdido, cial das duas praças.

.

B o· sportogação da' Sociedade das Nações, conversações" afim de que não congraçara coI??_ ja es!a �conte- desesperador. Mas adeante o diar]o buonai- "

"

'

'

U.
direito que o artigo 213 do tra- fosse se inventar por ahi que cendo, as opmroes divergentes � Se ao contrario, concentrarmos rense assignala a opportunidade
tado de Versalhes acautelou, mas estávamos .preparando tene- ou fluctuantes,' e trara gradual- o pensamanto não no corpo mas que o Brasil deveria' aproveitar, Está marcado para o dia IJ
que não precisou.

.

brosas conspirações, m�nte, .pela ' força das corsas, a na alma, fonte de vida, ser real de facilitação da entrada: 'nos p., o grande encontro, entre Oi
Sua applicação levanta alguns A'

.

t
unidade

_

decrenças sobre e�se a tudo sobrevivente, lastimare- portos brasileiros, dos vinhos q.uadros do «America F. C.»,de�l�
problemas cuja solução é neces- ,sslm, �ongressls a q,ue so- ponto, nao ja baseado em sim- mos menos a perda do corpo, argentinos obtendo; por- seu CIdade. e o «Avahy, '»ee Floo,
saria, sob pena de tornar illuso- mos, reurnmo-nos na s�de de ples hypothese,_ mas na certeza. antes fonte da miserias e dores. turno, a mesma facilitação para anopolis, que já ha algum tem�ij
ria a fiscalizaçãb internacional. uma das casas do parlamen- A UNIFIÇAÇAO FEITA RE- Para isso, porém, necessita o Es- um qualquer de seus productos fora convidado. 'Pela dlrectori!

. Emquanto esta solução não to. A' ninguem poderá isso LATIVAMENTE A SORTE FU- pirite de uma força só adquiri- nacío.iaes. que dirigia os destinos do alvi,
fôr encontrada, será iny.til consi- parecer mar E' nosso propo- ,TURA DAS ALMAS SERA' O vel na madureza. Concluindo as' suas conside- rubro no anno . passado, pala
derar o artigo 213 como uma sito naturalmente de accordo

PRIMEIRO PONTO DE CON- O temor da morte decorre, rações a respeito.idiz "La Nacion" disputa de um match.

garantia de paz,
'

. ,_'
'

,. :rACTO DOS DIVERSOS CUL- 'portanto) da noção insuffidente que o momento não .poderia ser O «Avahy» não' ponde vil
� Diz-se por toda parte que

con. a funcçao constIt_UCH:�n.a� I
[OS, UM, Pi\SSO IMMf,NSO da vida futura, embora denote mais asado para se chegar, fa-I pois o convite fora enviado jus,

a divisa «sé ·;s pacern, para b - que cabe ao poder legislativo PARA A TOLE.RANCIA
.

RELI- tambem a necessidade de viver cilmente á conclusão do tratado tarnente no tempo em ·que s�
lum» deve ser substituída por fiscalisar os actos e providen- GlOSA EM PRIMEIRO LUGAR e o receio>. da' destruição total; comme_rcial entre o Brasil e a disputava o campeonato inter,
«Si vis pacern, cole [usticiam». cias do executivo criticando E MAIS TAR_pE, PARA ACOM- igualmente o estimula secreto an- Argentma. estadual.

Que pensa o marechal?
e combatendo aquelles que a

PLETA FUSAO. ceio pela .súbrevivencia .

da alma �3H38�3B�i«i4i Em vista -dos jogos do cam,
- Penso o que pensam todos

.
_

'. . CAUSAS DO TEMOR DA velado amda pela' incerteza. Um grande concurso peonato realizarem-se mais tar,
os soldados > de coração: nadoa nos�o ver nao se

. �onclhem MORTE ' Esse temor decresse á: pro- de, este anno : o «Avahy» resol,
t d d t Por solicitação de algumas pes-

mais ?esej�v:�l d? que a criação com ? _e� � o' e SilO e com Seja qual forl"a escala de sua porção que a certeza 'áugrneirta, soas residet:te.s. nesta cidade, re- ���a����eJ'�gaa;enqt��za do co�,
do,�elr:o da justiça: que e um(\ as pnsoes..

,
posição social, o homem desde e ,d�sapparece quando esta e solvemos 1111Clar um. grande mo dia 13.

a I no ptOXI'
profissão abo�mavel �ssa d� .' V.eternos o que se preten- selvagem, temb sentimento inna- completa... .' concurso para saber qual a me-

S
I
e. _

guerrear; que e uma cOIsa tern- de fazer realmente sobre a to do futuro, diz-lhe a intuição EIS
_

ahl o lado provld�nclal d.a Ihor marca de alJtomovel exis-' egundo mformaçoes ql'e. re'

velo espectaCltlo cde sang,ue e
í' d

-

t't que a morte não é a ultima pha- questa9· Ao hogtem nao suffl- t ri' t b cebemos o quadro do �<Amencal
de' ,destruição das riquezas e que ma ena a retorma cons I.U- d

.'

f
.

.

11 cientemente esclarecido cUJ'a ra-
ten es em ossapraça e, am em acha-se ·assim constituido'

,. .

.

I' A
.

, 1,
- se a eXls enCla, e que aque es _.

' , qual o melhor chauffeur.· C,'e n�cessano tu�o tentar para Im- ClOna � gI��mos em re açao cuja perda lamentamos nãC?, es- zao m�1 pud.esse supportar a O carro que obtiver q 10. lo"
J hn a�a�a, .

pedIr a volta de semelhantes ca- a essa matena de accordo com tão iliremessivelmente perdIdos. perspcbva mUIto pOSIÍ1\TO e se-
gar em nosso cot'lcurso, será e Her'c�l'o '

R attaPnlo'N'Iami?ades.; que a. S?ciedade da.s O q'ue for necessario. A crença 'da I·mm.ortalidade é ductpra de u.m ,futuro inelho.r, .

t
-,

u _ II, a o" leo,
_. . _ b

numero segum e a apuraçao. p -

Nônô Rod igu
A

T 'Naçoes e uma Ide� generos�, Conjundamente com o ctim- i�stinctiva ,e muito, mais genera- prudente. s�na nao o deslum rar blicado por esta fõlha uma pa- N�I
r �sid avares"

s��uctora, talve� chel� de pO.SSI- .

'd t 'd' •

_
ltsada d(i) que a do nada. Entre- com tal Idea,. desd.e que por ella gina gratuita de reclame com '"

son e a emar.

blhdades mas e precIso ·delxar primemo e O os os program t t'
','

t d pudesse negltgenclar o presente Cll·Cl.., e'.
'

"

,
"

. d t'
"

. f an o . a maIor I par e os que. 1'1

S l·ao tempo e aos h?mens o .CUl- mas ou nnanos ,e as. I e or- nelle crêm apres�ntam-se-nos pos- neces?�rto .ao seu adeantame. to O chaiHfeur Vencedor reçebe- eccã" Ivredado de a consolidar antes de mas que se tornarem Impres- suidos de grande amor.ás 'cói- matdna. e mtellectuav. rá uma taça que será opportu- "
U

unica�ente nella confiar como cindíveis á nossa -vida püliti- sas terçenas' e temerosos d.'\ \(Continúa)" namente �xposta' na ourivessaria O CASO DE UMA PUMgarantta de paz. ,ca batendo-nos pelo rejuvenes- morte!
• A. C. «A E�eralda». ' ,

..........."(j•••H ci�ent'o das energias moraes Porque?, .

• Jpo........ ""�sg.""""'. MACIA'

MAIS UIM ",�, b'l
. Esse temor e um effelto da CORRIGENDA NO.2 '0'5' p'oderes competentes

_

e cl,vIcas Q.� -povo .rasl elro. sabedoria da PrOvidencia, é uma
N

.-

d 1 �dimos aos nossos.
I
bondo- Qual 'a melhDr m:arca de au- ..

'1 a reumao e lOJe com- c0nsequencia do instincto de 1 � tomovel? O abaixo assignado mora'
U d' I °d sos leitores desculpar-nos pe,os �m pa re envo VI O em binaremos em defi.nitivo to-

'I
conservação commum, a todos diversos erros de revisão 'que �' d.or na rua Santa Catharin�

questão de, Amores. dos os detalhes de nossa aé- 'os viventes.
escaparam, no nosso penuItimo�,

Nome:. . . .. . . . . .

'.' I·vem por meio. desta protestar
ATACADO A TIROS E n�JTER- ção que ha de �er esclareci-

_

ElIe, é ?ecess.a�io emquanto nUl,11ero, na transcripção que b i Assig.: -'
. ',' . . contra.a campanha que aI,

,
'

, .�',
'

.. nao se esta sufflclente{11ente es- II b d A CNADO NA SANTA CASA damente patrlotIca. c1arecido sopre as condições de
nosso co a ora or .

"
vem ���§m��'rc<=

-.. gumas p@sSoas, interessada�
Rio - (retardado) «A Noi- •••••••••••••••••••••••• pubjicando sob o titulo: "O Céo h'

, vida futura como contrapezo e o Inferno ou a Justiça Divina C andler .8 estão movendo contra a phar.
te» publicou o seguinte te- OA PLATEEA a tendencia que, sem este freio, Segundo o Espiritismo", por nãQ

Hudson • 13 macia do sr. t\lfredü Kumlhe�
legraIJ1ma ,

de Juiz de Fórq A PENA DE MORTE nos levaria a deixar premaíura- ter sido a referida transcripção
Benz 5 estabeI'ecido a rua Santa ea·

(Minas) foi levado a scena no Sab- mente a vida, e a negligenciar.o corrigida por elle. Ford 6
tharirra.

Foi internado em quarto bado ultimo, na ,!L_iga de So.ci�- tr.abalho terreneo q1:'e, dev�. se,"" ��� !im;;,:i:li��.L��� BCh�uk�rolet , '

4
A'llegam os l�n'teressados, o

t" I d S t C I dades" em benefICIO das Vlctl- vIr ao nosso proprto ad€_l:lta,
lMPORT 1\NTE JAZIDA DE UIÇ 3

Par ICU ar a an a asa 0-, '. ., . t ' I' 1-'1. ,li ' ...

'K 1 h
_

.

o

I d'd r

• mas da Ilhado CaJu sob os auspl- men o:" ',. Ó' '., �j,fn!:�:�n!»;:���88� sr. um e m 11'1.0 possUlr
ca, ten

.

.o SI o para) agLll1' cios da S. D. Boa Noitt: o drama .�sslm e 9ue, n?s povo; p.n- PiETR LEO NO SUL DE �� ,

'

,No. 2 �� pergaminb,o de pharmaceuli.
conduz!do em. trem especial, em tres actos intitulado "A pena ml.tt�os, o f.utur�. e., �ma v�ga .m-. ..' MINAS �� Qual o melhor chauffeur qa �,

co, para puder dirig1.r uma
o padre Dano Moura que de Morte" A representação es- tUlçao, maIs ta! dt:: lornada Sim-I ............... � praca? ��

h' t d'

�

. .'"
" I " f' I t I FORAM ENVIADAS AMOS-' �,

.

� p armaCla, entretanto o OI

apresentou

var,IOs,
fenmentos teve

a,
cargo

d,
e, ,um grupo de p es espelança., e," ma men e, .

'

,

�l
'." . �

I�'
,

d 'd ' f amadorés que representaram COll- uma certeza ap�na.s ai1enuada TRAS AO GOVERNO DO �
Nome.. . . . . . ..

I
sabem que o referido pranco

e arma e ogo.
, . . dignamente. Elsa Kohlbach no por certo apego a VIda corp?ral. . ,ES�ADO . �. As-sig.:. . . . . . . ..

trabalhou por
o

muito' tempo
O padre M<;>ura e �Igano. a el de esoósa, portou-se -divi- A proporção que o homem �osmo de Bn!to (Mllras),. 5.-- ��.. ���. � nào pharmacia «Minancora»

d� Guarany, vllla. proxlma
.

a �a�ente, principalmente no mo- comprehende melhor a �id.a fu-. FOI ,descoberta, lmp?r!a�te Jazld31 ViI;S==�z;;ar-�BJ34 onde sempre s'e houve, co1ll
CIdade ,de Pomba, de cUJO mento em que ella entra na sala tura, o temor da .morte dlmmu.e; de. petroleo no mUl1lClplO sul-ml-

Roclolpho Nocetti 9 muita correcção e critftrio,
municipio foi destacada tendo da justiça, em busca do marido upa vez esclarecIda a sua ��s- nelro de, cal!\P0.s q_eraes. ,O .factoPI'
0d

.

'd
o h',· risioneiro, e quando encontrar- sao terrena, aguarda-lhe o fIm desper�ou VIVO mteresse �2g1an�e au o Tanck' ,2 O pivot de toda a encrenca

SI o ali -ataca o ante- ontem p
f f'

c

'II f't caima resignada e serenamente A enthusJasmo em toda reglao pOIS A. Ravache
_'>.

2 J'á Se sabe é, o medo, dacon'
f l' B

.

1 se ace a ace com e e, I.a-o "'. " d
- ,

d ���=z>==-o��� d� IfB0!-\ por osde 'delra e 0-'
diiiciosamente como se toda a certeza da Vida .futura da-lhe �u- o lhro uct�'d larec� .�er "i a ��. ��="'""" currencia entretanto antes e

ao elra'Jor. eVI o ao que sua força anemica estivessecori- tro curso as Ideas; outro fIto me of,qual ae eaJ�ZI af!lUlO A N tIGIa da a seOpensar km concurrencia
se ,diz Ror ter o mesmo sa- cetrada nos seus olhos! ao traba!ho; a'ntes della nada ,extensa e d_e grande m�ensldade O mun fi de�e-se' levar ,e� conta OS

cerdote se enamorado de cer- Mello como sempre deu ca- que se nao prencla ao presente; de producçao: .

O presldent� da '

d
, .

, '

.

_ bal desempenho ao s�m ct'ifficil. depois della tudo pelo futuro Camara �ul11clpal commul1lcou
"

S

'

interesses dos habitantes a'

t� moça" parente mUlto pro
a

�

e1. O' Ar:y Cabral tambem sem desprezo pelo presente"por- o acontecIdo ao go_vemo do Es- ANNIVERSARIO '

quelle -logar 'que em occasióeS
xuna dos agressores,

, �ohocou-se a altura dos demais, que sabe que aqueIla depende tado, ao qual envIou amostras DR. NORBERTO BACtIM- necess�rias precizam '�'ancldr a

A moça em qu.estão ,
estfl unicamente "fallava" muito e ver- da boa ou má direcção cleste. do petroleo. MANN pé mais de dois kilO11letroS

actualmente no RIO, para on- Hginosamente, mas tinha que ser � certeza .de encontrar seus

O tratado commercial
.

Faz annos, amanhã, o illus-
em procura de pharmacias e

de o padre ia seguir, quançlo assim era do drama.. "amIgos depo�s �il; mort�, de rea� tre facultativo dr. Nórberto sendo para um caso urgente
foi atacado, tendo o crime se Francisco Silva, Fau�tino Sil�a, "ttar aSd rel�ço_es 'dqne hve�� f

na entre o BrasIl e' a Bachmmann, distincto orador
emquanto o portador ,ve!]1

d d I f
-

d t João Paschoa e Fernando Wle- erra, e nao pel e( um so ru�,
" Argentinà da Sociedade ,Medica.� o na pata o!ma a. es a� ring tambrm portaram-se a con- cto de seu. trabalho, de engran-l

. . F
. bt'fscar remedio no centro da

çao de Leopoldma Rallway, tento geral, dacer�e mcessantemente em I � Buenos AIres 5 - o. Jornal S. L..XCla que goza de real cidade é o
. sufficiente para

naquella villa. ��� i,ntel!lgen�ia I e perfêiçãQ, ,dá:lhe "La .Nacion", commentand� a e�- sYI.!lpathia entre, nós, receberá um pobremortal entregar sua
O estado do padre Moura· RELATORIO paClenCla para esper1!�, e trev:ista que o ,sr. dr. A!1tol1l.olpor certo, muitas felicitaçêi.�s

- ,', t �'d d
' coragem de supportar as fadIgas Mora y AraUJO, EmbaIxador

as qu e'·s embor "anti' l' ada-
alma a Deus.

1 dnao apresen a gr aVl a e. Do iIIusire superintendente de transitorias da vida terrestre. A' da Argentina junto ao Governo' a. ' a cp, E' necessario p& de a o

................._..... F�Drianopolis, dr. Fluvio Aducci solidariedade entre vivos e mor- "brasileiro lhe concedeu faz varias mente Juntamos as nossas!, todos os
�

interesses pessoaesl.AS. PREPARA'rORIAS recebe!TI0s um exemplar de seu tos faz-lhe comprehender a que ocncider�ções acerca.l das. pala- .

para olhar o interesse claco
DO SENADO ,

,

relatono apteserttado ao ç.onse- deve exis�ir na terra, onde a fra- vras do dis.tincto diplbmata. tez anl)úS hoMem o dis-
Rio 5 - O �enado re- lho MUl11clpal daq':lell� ,cIdade. ternidade e a cáridade têm d€sde

,

Entre outras.'\:ousas, diz áquetle tindo jovem An-dré IBecher, lectiv�d�de. ''',
o cO'

li
"

'30 d' , t Como os bons supermtenden- ' .

competente auarda livro"· da Ah fica o meu protest ,.a ,sou Çt
_.'

o p. p. a e.r- tes que trabalham p'elo bem . I!:, .

d d' Santo
�

t S D U tU' Companhia Texas. mo mo.ra or a rua
.

to iCeIra sessao prepara orla. estar e harmonia' dos seus mu- I

'

n e r n s
. " Cathanna e· estou conV1e

Foram lidas communíca-, nicitJes o dr. fulvio Aducci,com' ,

'

VIAJANTES que os poderes competentesções dos srs. Antonio Frei- o seu r�latorio <!.pr�senta in�e- • 1 ., '.' , DR. JOÃO DIAS DE PAIVA I ' •

t reS'
re e Thomaz' Rodrigues gr.almente as despezas e ,receIta SABBADO! 9 de maio de 1925 SABAD01 Regresspu :dia 4 do mes cor- �:so .�e��&r::ar:� 0:a�: doSdeclarandó�se promptos fleltas no, anno d,el 1924, a I?oIPu- G dn B "I

..

p lJI"
rente o nosso iIIustre ami'go sr.

.

oIrO
.

..' ação para que é a possa lU gar
'

interesses de tres ou. HUGO
para os trabalhos � d t t' N Th tU' "ao aI B U ICO dr. João Dias de Paiva, Juiz .de ",

:.
.' os. aCtOS uran e, o empo que O ea ro 6 aSlno

" ", ./'

. pre1udicado$ com1'rlerC,l' al1Jle,·O sr. AntOl1IO Azevedo, de.correu entre e' sua posse'" a
,

direito em exercicio. :J +U

presidente dà sessão, disse fim do mesmo anl'!.0.
. , SERÁ INAUGURADO O vin�a�; ,s. 1;10SS0S votos de bQa� te.

Assigpado
que em vista de estarem, Gratos pela �entlleza �a offer-

JAZ'Z..BAND "CAS/NO'" �:BI3���� ,

a
promptos ,para os t�r3;pa- :.••••••.�............... Ent"ra' d'a' Senhoras,'l$OOO

\ o 3 de Maio. nO,Grupo-ts-
Mo B.��ilv�

lhos 3.3 se�adores, ,deI�a� ,"A'MARIO·'. ;
, Cavalheiros 1$500 colar des�� cida'de

.
' ,Çompra�se machina Sillger

:aã�e maI.�car 'nova, reu-

'vdende;:se .um PJOpPHriAoRPMarAaCclaA- Tod"o/s', ao' áUnter' Un's" Cdonfqrme notdlCtamMO� realtílou- Rua Santa 'Catharina nO. 50
"

.

.

'

'.; sa e negocIo' na· . se, ommgó, 3 e ala, a festa, .

.

- .'
,

rjHoje 1;'ea.lisou-se a ultima MINANCORA. ;, civica promovida pelo corp@ do- E! XaVle,
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